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APRESENTAÇÃO  

O presente Plano de Mobilização Social (PMS) insere-se no escopo dos serviços e atividades do 

Contrato firmado entre o Município de Mossoró e a Start Pesquisa e Consultoria Técnica Ltda., 

que tem por objetivo a contratação de empresa especializada para a Elaboração do Plano de 

Saneamento Básico do Município de Mossoró/RN - PMSB. O PMS atende a uma exigência do 

Termo de Referência (TR), correspondendo ao Produto B a ser entregue pela Consultoria cujo 

objetivo é desenvolver ações para a sensibilização da sociedade quanto à relevância do Plano e 

da sua participação no processo de sua elaboração. 

O Plano de Mobilização Social aqui apresentado, além de atender as orientações do Termo de 

Referência está em consonância com o inciso IV, do art.3ª, da Lei nº 11.445/07 e com o Programa 

de Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (PEAMSS). A Lei nº 11.445/07 

estabelece como princípio a participação da sociedade em todas as etapas do processo de 

elaboração e implementação do PMSB e atribui ao município a responsabilidade de estabelecer 

formas de controle social definido em seu o inciso IV, do art.3ª como um “conjunto de 

mecanismos e procedimentos que garantem à sociedade informações, representações técnicas e 

participações nos processos de formulação de políticas, de planejamento e de avaliação 

relacionados aos serviços públicos de saneamento básico” com o objetivo de gerar um plano 

representativo da realidade local e capaz de promover a melhoria dos serviços de saneamento 

básico e da qualidade de vida da sua população. Aproximando-se desse ideário, o PEAMSS busca 

qualificar as ações de educação ambiental em saneamento, de forma que elas sejam 

transformadoras, continuadas e contribuam para a construção de sociedades sustentáveis, tendo 

como premissa básica construir novos valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências, voltadas para a ampliação e melhoria da qualidade dos serviços de infraestrutura 

sanitária; além do uso racional e da conservação dos recursos naturais e dos patrimônios culturais, 

conferindo sustentabilidade e otimização dos investimentos públicos; e, garantir a melhoria da 

saúde e do meio ambiente. 

Dentro desse contexto, este documento detalha o conteúdo, etapas e atividades a serem 

realizadas para a sensibilização e o comprometimento da sociedade com o PMSB e reflete a 

proposta técnica da Consultoria a quem cabe à execução das atividades de mobilização e 

comunicação social no processo de elaboração do PMSB de Mossoró. 
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“Mobilizar é convocar vontades para atuar na busca de 
um ‘propósito comum, sob uma interpretação e um 
sentido também compartilhados” Toro A. e Werneck, 
2007. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Plano de Mobilização Social do Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de 

Mossoró é uma orientação e um incentivo aos cidadãos para a realização de ações pautadas pelo 

diálogo com os diferentes segmentos sociais sobre a importância do saneamento básico como 

componente básico da qualidade de vida de uma cidade. 

A mobilização social consiste em um processo permanente de estímulo e promoção do 

envolvimento de pessoas por meio do fornecimento de informações e constituição de espaços de 

participação e diálogo relacionados ao que se pretende promover, que, neste caso é a elaboração 

do Plano Municipal de Saneamento Básico de Mossoró. 

O objetivo da utilização de um plano de mobilização social é envolver a população nas discussões 

das potencialidades e problemas locais, despertando-a também para o conhecimento de seus 

deveres e direitos sobre a gestão das políticas públicas do saneamento básico. Entende-se que a 

mobilização social como prática social deve objetivar a uma mudança gradual na forma de pensar, 

sentir e agir através da seleção e utilização de métodos pedagógicos, participativos e 

problematizadores. Para este envolvimento é preciso usar criatividade para manter viva a vontade 

e o interesse das pessoas em participar. A população será convidada e atraída a participar por 

meio de vários espaços e estratégias de mobilização, como encontros técnicos, oficinas 

comunitárias e audiências públicas. Além dessas modalidades que permitem promover a 

mobilização social durante todo o processo de elaboração do PMSB de Mossoró, outros meios 

podem ser utilizados para tornar o processo mais participativo e efetivo, tais como a promoção 

de eventos, a utilização das redes sociais, campanhas e a elaboração de materiais educativos e de 

divulgação, como cartilhas. 

Essas ações de mobilização social além de inserir a população nas discussões sobre saneamento 

ambiental incentivam uma mudança de postura diante das questões fundamentais à qualidade 

de vida, como condições de moradia, saneamento básico, gestão de recursos hídricos e controle 

ambiental. 

Ao incorporar a participação da sociedade no processo de elaboração do PMSB de Mossoró é 

possível identificar seus problemas, necessidades e desejos, incorporar a opinião da população na 

definição de cenários futuros e priorização de programas, projetos e ações compatíveis do ponto 

de vista técnico e econômico e com legitimidade social, de modo a aumentar a capacidade de 

consolidação e sustentabilidade dos investimentos feitos para a adoção das políticas públicas 

locais de saneamento básico. 

Portanto, é de extrema importância a participação da sociedade, uma vez que o PMSB deve ser 

elaborado para um horizonte de 20 (vinte) anos, devendo ser avaliado anualmente e revisado a 

cada 04 (quatro) anos. 
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O presente Plano de Mobilização Social é um documento técnico-gerencial que apresenta e 

detalha todo o processo de planejamento das ações de mobilização social e de comunicação social 

que serão realizadas no município de Mossoró, com definição dos objetivos, metas e escopo da 

mobilização social, além do cronograma e dos principais eventos e atividades desenvolvidas 

durante o processo de elaboração do PMSB de Mossoró, envolvendo a participação plural e 

representativa dos diferentes segmentos sociais interessados em partilhar um projeto de futuro 

coletivo.  

O propósito da Start ao elaborar esta Proposta de um PMS para ser utilizado no processo de 

elaboração do PMSB de Mossoró não está apenas relacionado com o cumprimento da Lei, mas o 

de despertar a consciência das pessoas sobre o compromisso social na afirmação do direito de 

todos os brasileiros ao saneamento básico, universal e de qualidade, e do mesmo modo, do papel 

que cada um deve ter como protagonista dessa agenda ambiental que deve envolver todos os 

cidadãos. 
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2. OBJETIVOS DO PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Definir e planejar estratégias, mecanismos e formas adequadas de mobilização social para 

promover a participação plural e representativa dos segmentos sociais durante o processo 

de elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico do município de Mossoró, de modo 

que a população possa partilhar a definição de um projeto para a prestação universal e de 

qualidade do saneamento básico no município de Mossoró. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Estimular na população o desejo de participar e contribuir com as decisões na formulação e 
gestão das políticas públicas referentes ao saneamento básico da cidade; 

 Despertar na população o conhecimento de seus deveres e direitos relativo à condução das 
políticas públicas do saneamento básico; 

 Dar conhecimento à população do funcionamento dos sistemas de abastecimento de água, 
drenagem urbana, manejo de resíduos sólidos e esgotamento sanitário; 

 Identificar nos diversos bairros e comunidades de Mossoró pessoas que possam assumir a 
tarefa de facilitadores no processo de mobilização social do PMSB; 

 Informar a população sobre as dificuldades e potencialidades do município quanto à 
prestação dos serviços de saneamento, de modo que estejam atentos às proposições 
técnicas sugeridas para o PMSB; 

 Ampliar a discussão sobre os temas relacionados ao saneamento básico; 

 Elevar a autoestima da população e o sentimento de pertencimento das comunidades locais, 
através da participação nas decisões referentes às políticas públicas de saneamento básico; 

 Divulgar amplamente as formas e os canais de participação para garantir que o processo de 
elaboração do PMSB tenha uma natureza democrática e participativa; 

 Dispor de mecanismos de divulgação e comunicação para a disseminação e o acesso às 
informações sobre os estudos realizados no processo de elaboração do PMSB (diagnóstico, 
prognóstico e demais estudos técnicos), dos eventos previstos e das propostas relativas ao 
PMSB; 

 Estabelecer canais de comunicação para disponibilizar e receber informações sobre o PMSB, 
com vistas à participação qualificada da sociedade nos processos decisórios referentes às 
políticas públicas de saneamento básico; 

 Estimular a criação e a permanência de grupos representativos da sociedade para discutir o 
tema Saneamento Ambiental, pós-elaboração do PMSB.  
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3. DIRETRIZES DO PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

Resgata-se do Programa de Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (PEAMSS) 

para o PMS algumas diretrizes com a finalidade de embasar as ações de mobilização social do 

PMSB de Mossoró: 

Participação comunitária e Controle social – busca estimular os diversos atores sociais envolvidos 

para interagir de forma articulada e propositiva na construção do PMSB; 

Possibilidade de articulação – busca a integração de programas, projetos e ações em educação 

ambiental, meio ambiente, recursos hídricos, desenvolvimento urbano e saúde que promovam o 

fortalecimento das políticas públicas em saneamento; 

Ênfase na escala da localidade – que a participação comunitária priorize a escala local, onde os 

laços territoriais, econômicos e culturais são fortemente ligados às noções de identidade e 

pertencimento; 

Orientação pelas dimensões da sustentabilidade– propõe que as intervenções em saneamento 

estejam atentas às suas diferentes dimensões, sejam elas de natureza política, econômica, 

ambiental, ética, social, tecnológica ou cultural; 

Respeito às culturas locais – considera que a diversidade cultural presente no país proporciona 

uma riqueza de olhares e percepções sobre a realidade que deve ser respeitada na condução do 

processo; 

Uso de tecnologias sociais sustentáveis – busca alternativas tecnológicas que levam em 

consideração o conhecimento popular e a aplicação de técnicas simples, de baixo custo e impacto, 

e que podem ser mais apropriadas, eficientes e eficazes frente à realidade de uma dada 

localidade. 
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4. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

O Plano de Mobilização Social do PMSB de Mossoró abrangerá toda a população do município de 

Mossoró, de forma diferenciada, considerando que se buscará o envolvimento de diferentes 

segmentos sociais. Para os 259.815 habitantes residentes em Mossoró o PMS utilizará diversas 

estratégias para de forma direta e indireta efetivar a participação social desse contingente. 

Abaixo estão ilustrados a abrangência do PMSB, através dos setores de mobilização da Zona 

Urbana e da Zona Rural: 

 

Figura 1. Setores de mobilização social da Zona Urbana de Mossoró 

 
Fonte: Start Consultoria, 2015. 
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Figura 2. Setores de mobilização social da Zona Rural de Mossoró 

 
Fonte: Start Consultoria, 2015. 

 

4.1. ATORES SOCIAIS COM POSSIBILIDADES DE COOPERAÇÃO 

É objetivo do PMS envolver a população de todas as zonas administrativas com os seus 

bairros de forma direta e indireta, considerando a participação dos mais diferentes 

segmentos sociais. 

4.1.1. Atores diretos: são aqueles atores que têm de forma direta alguma relação com o 

tema, saneamento básico. Estão incluídos como atores diretos: agências reguladoras, 

organizações públicas e privadas (sociais, econômicas, políticas e culturais), conselhos 

profissionais e municipais, movimentos populares e sociais, lideranças comunitárias 

e demais interessados que desejem participar.  

4.1.2. Atores indiretos: São considerados atores indiretos todos os agentes que se 

relacionam com a temática do saneamento básico de forma passiva, embora seja 

objetivo do processo transformar grande parte dos atores indiretos em atores 

diretos, comprometidos com as questões sanitárias.   
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5. METODOLOGIA E ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

Como já mencionado anteriormente, no PMS do PMSB de Mossoró a metodologia a ser adotada 

no processo participativo segue a orientação da Lei nº 11.445/2007, do Estatuto da Cidade e do 

PEAMSS que reconhecem que a participação social é a forma mais adequada de se legitimar 

qualquer ação que tenha impacto na vida da população, seja de uma rua, de um bairro, de um 

município ou de um estado. O envolvimento das comunidades reveste-se de grande importância, 

sobretudo quando se considera que o PMSB, prevê um conjunto de ações necessárias à 

consecução dos objetivos propostos para a universalização dos serviços de saneamento básico 

num horizonte de vinte anos, necessitando da ampla adesão da população para torná-lo efetivo. 

Dessa forma, o objetivo da elaboração de plano participativo é proporcionar uma ampla 

participação da população nas decisões que irão estabelecer a configuração das infraestruturas 

de saneamento em todo o município de Mossoró/RN. 

Além disso, postula-se que a mobilização social seja um processo permanente de transformação 

social, contribuindo no apoio à sociedade para a participação e para o exercício democrático do 

controle social em ações de saneamento. 

 

5.1. INSTÂNCIAS DE PARTICIPAÇÃO 

A definição da estrutura metodológica do PMS contempla diferentes instâncias de participação, 

conforme discriminada abaixo: 

Comitê de Coordenação – instância de caráter consultivo e deliberativo que tem por função 

discutir, avaliar e aprovar o trabalho produzido pelo Comitê Executivo, bem como criticar e sugerir 

alternativas, buscando promover a integração das ações de saneamento, inclusive do ponto de 

vista da viabilidade técnica, operacional, financeira e ambiental. 

Este Comitê é formado por representantes do poder público municipal ligados ao setor de 

saneamento; dos prestadores de serviços e de organizações da sociedade civil. 

Comitê Executivo – é a instância responsável pela operacionalização do processo de elaboração 

do PMSB de Mossoró a quem cabe executar todas as atividades previstas no Termo de Referência, 

observando cada etapa de elaboração do PMSB e cada Produto a ser entregue, submetendo-os à 

avaliação do Comitê de Coordenação. Além disso, o Comitê Executivo observará os prazos de 

execução estabelecidos no cronograma para finalização dos produtos. 

Esse Comitê é formado por uma equipe multidisciplinar com técnicos dos órgãos municipais e da 

START, empresa contratada para elaborar o PMSB. Esses profissionais trabalharão de modo 

integrado, formando uma rede de apoio, no sentido de contribuir com a elaboração de 

documentos, diagnóstico técnico-participativo, concepção dos programas, projetos e ações, 

mecanismos e procedimentos de controle social e dos instrumentos para o monitoramento e 
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avaliação, minuta de Lei da Política Municipal de Saneamento e do PMSB, além do sistema de 

informações integradas em saneamento básico de Mossoró, cada uma em sua área específica de 

atuação.  

Os profissionais integrantes do quadro da consultoria possuem experiência comprovada em sua 

área de atuação, cujo acervo do CREA, CAU ou de outras entidades ou conselhos profissionais 

foram anexados ao processo de licitação. 

Os profissionais das diversas equipes técnicas contarão com o apoio dos técnicos do município 

para interagirem com os diversos atores sociais nos espaços coletivos e participativos de 

discussão do PMSB de Mossoró, bem como deverão contribuir na organização dos encontros 

técnicos, oficinas comunitárias, audiências públicas e demais atividades inerentes ao processo 

participativo, contribuindo na divulgação e mobilização da população envolvida. Desse modo, 

possibilitará a realização de um processo participativo efetivo em todas as fases do processo de 

construção do PMSB. 

Grupos de Trabalho - constituídos para desenvolvimento de temas específicos quando a realidade 

demandar respostas que impliquem na necessidade de atuação articulada de diferentes órgãos e 

instituições, podendo contar com a participação de: a) titulares dos serviços; b) órgãos 

governamentais relacionados ao setor de saneamento básico; c) prestadores dos serviços 

públicos de saneamento; e, d) instituições de ensino e pesquisa, entidades técnicas, organizações 

da sociedade civil e de defesa do consumidor relacionadas ao setor de saneamento básico. Além 

desses segmentos farão parte desses grupos a equipe técnica da consultoria e convidados que o 

Comitê Executivo considerar importante sua participação. 

Oficinas Comunitárias–as oficinas comunitárias serão realizadas nas zonas urbana e rural do 

município, onde se pretende estabelecer espaços democráticos de diálogo com a população para 

colher informações sobre a situação atual do saneamento em todo o território municipal, bem 

como soluções de planejamento para o saneamento básico local, visando à universalização dos 

serviços nos aspectos quantitativo e qualitativo. São espaços onde se amplia a participação 

popular e a torna mais representativa, principalmente, por meio das diversas formas associativas 

da população. 

A utilização das oficinas justifica-se por ser um evento que permite flexibilidade na abordagem 

dos assuntos e porque nele se pode utilizar um roteiro para servir como elemento direcionador 

das discussões na construção do conhecimento que se quer obter. Assim, o coordenador pode 

conduzir os trabalhos para questões polêmicas e contraditórias ou para pontos conflitantes entre 

a prática e o discurso.  

Audiências Públicas - as audiências públicas, de natureza deliberativa serão grandes fóruns 

democráticos, onde, de forma organizada, com ampla participação da sociedade serão 

apresentados e debatidos pela população presente assuntos relacionados ao processo de 

elaboração do PMSB de Mossoró. Na 1ª Audiência Pública será apresentado o Diagnóstico Técnico 
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Participativo do PMSB e, na 2ª Audiência Pública será apresentada a Versão Final do PMSB, 

constando a Minuta do Projeto de Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico do Mossoró/RN. 

Além dessas duas Audiências Públicas será feito o Lançamento Público do PMSB, momento em 

que a Prefeitura de Mossoró comunicará a população o início do processo participativo do PMSB. 

O objetivo das audiências públicas é possibilitar a participação da população visando colher 

contribuições para o aprimoramento dos estudos do PMSB. Das Audiências Públicas participarão 

o Prefeito, as autoridades públicas do Poder Executivo e do Legislativo Municipal, representante 

do Ministério Público, convidados especiais, representantes da sociedade organizada e a 

população local em geral. Quanto mais representativo for o plenário das Audiências Públicas, mais 

positivas serão as deliberações dos eventos. 

Qualquer cidadão, associação, entidade governamental e não governamental poderá participar, 
colaborar, contribuir, nas 02 (duas) Audiências Públicas.  

As proposições das Audiências Públicas serão tomadas por maioria de votos dos presentes, 
podendo ser incorporadas ou não ao texto. 

Ressalta-se que cada Audiência Pública será convocada por edital e divulgada com 15 dias de 
antecedência, por meio de documento sintético e em linguagem acessível. 

O diagrama abaixo ilustra as diversas instâncias de participação que apoiam o processo de 
mobilização social do PMSB de Mossoró. No próximo subitem apresenta-se o detalhamento do 
funcionamento de cada instância participativa. 

Figura 3. Diagrama das Instâncias do PMSB de Mossoró 

 

Fonte: Start Consultoria, 2014.  
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5.2. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

5.2.1. Reuniões do Comitê de Coordenação 

Momentos de orientação, discussão, avaliação, deliberação e fiscalização da execução dos 

serviços. O Comitê de Coordenação das funções de acompanhamento e fiscalização para 

fazer cumprir o contrato de acordo com o TR, poderá facilitar a articulação com os 

diversos órgãos das três esferas na busca de informações e multiplicando conhecimentos 

necessários à elaboração do PMSB de Mossoró. É a instância deliberativa responsável pela 

aprovação final de todos os produtos. 

a) Objetivo: discutir e avaliar as atividades realizadas no processo de elaboração do 

PMSB de acordo com o que estabelece o Termo de Referência e a legislação vigente. 

As reuniões terão o caráter de orientação, de articulação dos conhecimentos e de 

deliberação sobre etapas, atividades e produtos do PMSB, além de avaliar e fiscalizar 

o fiel cumprimento do contrato. 

b) Metodologia a ser adotada 

A definição da metodologia a ser adotada nas reuniões do Comitê fica a critério de 

seus membros. 

c) Responsáveis pelas Reuniões com o Comitê de Coordenação 

As reuniões serão conduzidas por um membro do Comitê, representante do 

município, a quem caberá organizar, sistematizar e fazer cumprir a agenda pré-

estabelecida. O coordenador da reunião fará o registro das decisões. 

d) Periodicidade e tempo de duração 

As reuniões do Comitê de Coordenação serão convocadas sempre que houver 

demanda do processo de elaboração do PMSB, podendo ser realizadas quantas forem 

necessárias, de acordo com a conveniência e a necessidade do trabalho. O tempo de 

duração para cada reunião será de acordo com a necessidade de cumprimento da 

agenda. 

 

5.2.2. Reuniões do Comitê Executivo 

Momentos de discussão, orientação e alinhamento de etapas, atividades, conhecimentos 

e conteúdos referentes aos produtos do PMSB, onde os profissionais das diversas áreas 

terão a oportunidade de realizar um trabalho integrado, de modo a contribuir com a 

elaboração de documentos, observando correlação, lógica e coerência dos assuntos 

abordados. 

a) Objetivo:  acompanhar, supervisionar e articular etapas, atividades e conteúdo 
de cada área de trabalho, definindo atribuições dos profissionais, orientando e 
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fiscalizando todas as ações, conforme critérios contratuais estabelecidos 
previamente pela Contratante. 

b) Metodologia a ser adotada 

Apresentação dos objetivos da reunião; 

Esclarecimentos sobre os objetivos do PMSB; 

Exposição do assunto ou tema, seguido de debate e conclusão; 

Criação de espaços democráticos de participação; 

Coordenação com garantia da participação de todos os envolvidos; 

Sistematização das participações através de registro documental, além de 

relatório fotográfico. 

c) Responsáveis pelas Reuniões do Comitê Executivo 

As reuniões serão convocadas e conduzidas pela coordenação do PMSB a quem 

caberá organizar, sistematizar e fazer cumprir a agenda pré-estabelecida.  

d) Periodicidade e tempo de duração 

As reuniões do Comitê Executivo serão sempre no início de cada etapa do trabalho, 

não estando previstas a quantidade, podendo ser convocadas sempre que o processo 

determinar sua necessidade. O tempo de duração para cada reunião será de 

aproximadamente 90 minutos, a serem distribuídos de forma consensuada entre a 

coordenação e os participantes, no início de cada reunião, com o objetivo de 

disciplinar sua programação. 

 

5.2.3. Encontros Técnicos 

Atividades a serem desenvolvidas com os Grupos de Trabalho para discussão de temas 

específicos demandados pelo processo de elaboração do PMSB e que necessitem 

envolver atores de diversas instituições. Também para se buscar informações ou atualizar 

conhecimentos sobre algum tema. 

a) Objetivo: suscitar o debate sobre questões do PMSB ou sobre determinados temas, 

visando levantar informações pertinentes ou buscar atualizar conhecimentos sobre 

algum aspecto técnico importante. 

b) Metodologia a ser adotada 

Apresentação dos objetivos da reunião ou do evento; 

Esclarecimentos sobre os objetivos do PMSB; 

Exposição do assunto ou tema, seguido de debate e conclusão; 

Criação de espaços democráticos de participação; 

Coordenação com garantia da participação de todos os envolvidos; 
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Sistematização das participações através de registro documental, além de relatório 

fotográfico. 

c) Responsáveis pelos Encontros Técnicos 

As reuniões serão conduzidas pela coordenação do PMSB a quem caberá a 

responsabilidade de fazer o registro das discussões e o relatório fotográfico. 

d) Periodicidade e tempo de duração 

Para os encontros técnicos não está prevista a quantidade, eles acontecerão sempre 

que o processo determinar sua necessidade. O tempo de duração para cada encontro 

será de aproximadamente 90 minutos, a serem distribuídos de forma consensuada 

entre a coordenação e os participantes, no início de cada evento, com o objetivo de 

disciplinar sua programação. 

 

5.2.4. Oficinas Comunitárias 

Atividades a serem desenvolvidas para abranger todo território municipal, de modo que 

se possa envolver a população das diversas comunidades, onde se pretende estabelecer 

uma comunicação direta com os moradores do município sobre o processo de elaboração 

do PMSB. As oficinas comunitárias serão convocadas pela Prefeitura. 

a) Objetivo: colher informações da população de Mossoró sobre a situação atual do 

saneamento básico em cada localidade constituinte do território municipal, bem 

como apresentar os resultados do Diagnóstico Técnico Participativo e discutir 

estratégias de ação para melhoria das condições dos serviços de saneamento básico. 

b) Metodologia a ser adotada: 

Convocação da população através de faixas, carros de som e convites dos líderes 

comunitários, e o site da prefeitura; 

Apresentação da equipe; 

Esclarecimentos sobre os objetivos do PMSB e da oficina; 

Apresentação e discussão da metodologia a ser adotada na oficina; 

Criação de espaços democráticos de participação; 

Estímulo ao comprometimento dos participantes no processo de elaboração do 

PMSB; 

Coordenação com garantia da participação de todos os envolvidos; 

Sistematização das participações através de registro documental e de relatório 

fotográfico. 
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Na etapa do Diagnóstico Técnico Participativo será utilizado um formulário (ANEXO I) de 

perguntas com questões levantadas pela coordenação com o objetivo de fomentar discussões 

que contribuam com ideias e sugestões para a solução dos problemas identificados na localidade 

relacionados ao saneamento básico. As questões a serem levantadas estarão focadas nos 

aspectos da dotação da infraestrutura e da qualidade dos serviços de abastecimento de água, de 

esgotamento sanitário, de coleta e disposição de resíduos sólidos e de drenagem e águas pluviais, 

a fim de organizar a discussão e facilitar a obtenção dos resultados esperados. 

No mesmo momento das oficinas do Diagnóstico Técnico Participativo a população presente nas 

oficinas será estimulada através de questões provocadoras a mostrar caminhos para melhorar as 

condições dos serviços de saneamento básico no município, estabelecendo prioridades e 

definindo metas de curto, médio e longo prazos. 

Para abranger todos os bairros e comunidades do município de Mossoró foram criados, na 

reunião preparatória com representantes do município os setores de mobilização, ora 

apresentados, que terão capacidade de congregar outras comunidades. 

c) Infraestrutura Disponível:  
A Prefeitura deverá indicar os locais disponíveis com infraestrutura básica para 
realização das Oficinas Comunitárias. Os equipamentos de multimídia serão levados 
pela START Consultoria para cada evento, de modo a assegurar o sucesso dos 
objetivos estabelecidos pelo PMS. 

d) Responsáveis pelas Oficinas Comunitárias: 

As reuniões serão conduzidas por representantes do Comitê Executivo, sendo um 
representante da equipe técnica da START Consultoria (uma socióloga) e outro 
representante do Município, além de um secretário para o registro das discussões e 
para o relatório fotográfico.  

e) Periodicidade e tempo de duração 

Para as Oficinas Comunitárias estão previstos 05 (cinco) eventos, de modo a cobrir 
todo o território de Mossoró, onde serão levantadas, nesse mesmo momento, 
informações para a Etapa do Diagnóstico Técnico-Participativo e para a Etapa da 
Prospectiva e Planejamento Estratégico. O tempo de duração para cada oficina será 
de aproximadamente 90 minutos, a serem distribuídos de forma consensuada entre 
a coordenação e os participantes, no início de cada evento, com o objetivo de 
disciplinar sua programação. 

 

5.2.5. Audiências Públicas 

Atividades abertas a toda a população que têm por objetivo de estabelecer o debate com 
a população sobre a elaboração do PMSB de Mossoró. São 02 (duas) Audiências, sendo a 
primeira para apresentação do Diagnóstico Técnico Participativo do PMSB e a segunda 
para a apresentação do Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Mossoró. 
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a) Objetivo: dar conhecimento e debater sobre a elaboração do PMSB com população 
de Mossoró, com vistas a legitimar o processo de construção coletiva do PMSB de 
Mossoró.  

b) Metodologia a ser adotada 

No início de cada Audiência Pública será apresentado o Regulamento (ANEXO II) que 
estabelecerá as regras de condução e participação dos presentes no evento; 

As Audiências Públicas serão regidas pela Instrução Normativa nº 12, de 14 de junho 
de 2012; 

As decisões das Audiências Públicas, em suas diversas atividades, serão tomadas por 
maioria de votos dos presentes; 

Apresentação da equipe; 

Esclarecimentos sobre o processo de mobilização social na elaboração do PMSB e dos 
canais de comunicação com a população; 

Apresentação dos resultados obtidos nos estudos a serem submetidos à apreciação; 

Oportunidade de síntese de todo o processo de elaboração do PMSB; 

Apresentação e debate do tema ou do Produto. As inscrições ao debate serão 
realizadas oralmente ou por escrito, a partir do preenchimento do “Formulário de 
Perguntas” ANEXO III; 

Sistematização de todas as contribuições para incorporação ou não aos textos dos 
Produtos do PMSB apreciados em Audiência Pública, além do registro em ata e 
elaboração do relatório fotográfico. 

c) Responsáveis pelas Audiências Públicas 

As Audiências Públicas serão conduzidas pelo Coordenador do Conselho Executivo e 
contará com a participação da equipe técnica da START Consultoria e de um 
secretário para o registro das discussões. 

d) Periodicidade e tempo de duração 

As Audiências Públicas serão realizadas em 02 (dois) momentos, no Diagnóstico 
Técnico Participativo do PMSB com apresentação do Produto C e, na a finalização do 
Produto G para apresentação da Minuta do Projeto de Lei do Plano Municipal de 
Saneamento Básico do Município de Mossoró. A realização das duas Audiências 
Públicas está prevista no cronograma do PMSB para os meses: a 1ª Audiência Pública 
para o 4º mês e; a 2ª Audiência Pública para o 7º mês, quando serão convidados todos 
os moradores (participantes das diversas oficinas comunitárias) a participarem desses 
momentos do processo participativo de síntese dos estudos e propostas. Estima-se 
para todas as Audiências Públicas o tempo de duração de, no máximo 90 minutos, 
sendo 45 minutos para explanação e 45 minutos de contribuições e considerações 
finais. Esse cronograma das Audiências poderá sofrer alterações de acordo com o 
andamento do PMSB. 
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5.3. EVENTOS A SEREM REALIZADOS POR SETOR DE MOBILIZAÇÃO 

Para facilitar a participação da população foram criados 05 (cinco) setores de mobilização para a 

Zona Urbana e 06 (seis) para a Zona Rural que permitirão um diálogo presencial com os moradores 

dos diversos bairros do município de Mossoró. Os setores de mobilização representam uma 

estratégia para atrair um maior número de pessoas para participar do processo de elaboração do 

PMSB, através das Oficinas Comunitárias que serão realizadas na 2ª etapa, no momento do 

levantamento de informações para o Diagnóstico Técnico Participativo. Além das oficinas 

comunitárias a população poderá participar das Audiências Públicas e através do Site da 

Prefeitura, onde serão disponibilizados todos os produtos que estarão sendo elaborados pela 

consultoria. Abaixo estão relacionados os eventos por setor de mobilização: 

A zona urbana do município de Mossoró foi divida em de 05 (cinco) setores de mobilização, 

conforme descritos no Quadro abaixo e ilustrados na Figura seguinte: 

Quadro 1. Setores de mobilização social da Zona Urbana de Mossoró 

SETOR POLO BAIRROS ABRANGIDOS 

01 SANTO ANTONIO  

1. BARROCAS 
2. PAREDOES 
3. ESTRADA DA RAIZ 
4. BOM JARDIM  
5. WILSON ROSADO  
6. SANTA HELENA I 
7. SANTA HELENA II 

02 ABOLIÇÃO IV 

1. ABOLIÇÃO I  
2. ABOLIÇÃO II 
3. ABOLIÇÃO III 
4. ABOLIÇÃO IV 
5. ABOLIÇÃO V 
6. POUSADA DOS THERMAS 
7. TRES VINTENS  
8. REDENÇÃO 
9. PARQUE DAS ROSAS 
10. INTEGRAÇÃO  

03 SUMARÉ  

1. NOVA VIDA 
2. DOM JAIME  
3. BOM JESUS  
4. WALFREDO GURGEL  
5. LIBERDADE I  
6. LIBERDADE II 
7. PLANALTO  
8. ULRICK GRAAF 
9. CIDADE OESTE  
10. ILHA DE SANTA LUZIA 
11. ALTO DE SÃO MANOEL I  
12. ALTO DE SÃO MANOEL II 
13. ALAMEDA DOS CAJUEIROS 
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04 ALTO DA CONCEIÇÃO 

1. BELO HORIZONTE  
2. LAGOA DO MATO 
3. ALTO DO XEREM  
4. BOA VISTA 
5. DOZE ANOS 
6. AEROPORTO I 
7. AEROPORTO II 
8. NOVA BETANIA  
9. OURO NEGRO  

05 VINGHT ROSADO  

1. VINGHT ROSADO I 
2. VINGHT ROSADO II 
3. VINGHT ROSADO III 
4. ALTO DA PELONHA 
5. CIDADE UNIVERSITÁRIA  
6. PINTOS  
7. COSTA E SILVA 

Fonte: Start Consultoria, 2015. 

 

Para a Zona Rural do município de Mossoró foram criados de 06 (seis) setores de mobilização, 

conforme descritos no Quadro abaixo e ilustrados na Figura seguinte: 



 

26 

Quadro 2. Setores de mobilização social da Zona Rural de Mossoró 

SETOR POLO 
COMUNIDADES 
ABRANGIDAS 

01 HIPOLITO 

1. HIPOLITO I  
2. HIPOLITO II 
3. QUIXABA  
4. MULUMGUZINHO  
5. CORDÃO DE SOMBRA I 
6. CORDÃO DE SOMBRA II 
7. MELANCIAS 
8. FAVELA 
9. SANTANA  
10. CHAFARIZ  
11. LORENA  
12. ESPINHEIRINHO  
13. SOSSEGO  
14. CHAFARIZ I  
15. CHAFARIZ II 
16. MARACANAU  
17. MARTINS  
18. SITIO DO MEIO  
19. BAIXA VERDE 
20. ARISCO  
21. VARGINHA 
22. CANTO DA FARINHA  
23. PAULO FREIRE  
24. NOVA ESPERANÇA  

02 
PASSAGEM DE 

PEDRA 

1. SUSUARANA  
2. PIQUIRI I  
3. PIQUIRI II  
4. CANTO DO SERROTE 
5. AUTO DO MOURA 
6. CARNAUBA VERDE 
7. CANTO DO AMARO 
8. SÃO MARCOS  
9. ESTREITO  
10. MARI 
11. JUREMA SECA 
12. ALTO DA PEDRA 
13. CAJAZEIRAS 
14. PAU D’ARCO 
15. ALTO DAS PEDRAS 
16. FREI DAMIÃO  
17. GOES  
18. JUREMA 
19. EMA 
20. TABOLEIRO GRANDE  

03 MAISA 
1. CORREGO MOSSORO  
2. OZIEL ALVES  
3. OITICICA  
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4. POMAR  
5. SENEGAL  
6. ALAGOINHA  
7. BOM DESTINO 
8. JARDINS  
9. SANTA ROSA 
10. CORREGO 
11. SÃO ROMÃO  
12. SANTA AGATA  

04 BARRINHA 

1. JOSE RODRIGUES  
2. SÃO JOÃO BATISTA  
3. SERENO 
4. SÃO PEDRO 
5. CACHOEIRA II 
6. SÃO DOMINGOS  
7. PEROBA 
8. SANTO ANTONIO  
9. SÃO FRANCISCO 
10. RANCHO DA CASCA  
11. BARREIRA VERMELHA 

05 JUCURI 

1. CABELO DE NEGO 
2. VINGHT ROSADO  
3. SOLIDÃO 
4. PEDRA BRANCA  
5. SÃO PATRICIO  

06 
SÃO JOÃO DA 

VARZEA 

1. ESTREITO  
2. MORADA NOVA  
3. PANELA DO AMARO  
4. SÃO GERALDO 
5. SÃO MIGUEL  
6. SÃO LOURENÇO  
7. PICADA I  
8. PICADA II 
9. CURRAL DE BAIXO 

Fonte: Start Consultoria, 2015. 
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6. COMUNICAÇÃO SOCIAL 

O fundamento principal de um plano participativo, como é o PMSB de Mossoró é a mobilização 

social, que consiste em um processo permanente de envolvimento das pessoas por meio do 

fornecimento de informações e constituição de espaços de participação e diálogo. Além dos 

espaços que promovem a participação da sociedade durante o processo de elaboração do PMSB, 

o uso de instrumentos de comunicação social deve estar associado para garantir a mobilização e 

a divulgação para a população em seus diferentes segmentos. Portanto, para a tarefa 

mobilizadora a comunicação social é fator preponderante do sucesso: “mais do que informar o 

fazer comunicativo tem por tarefa criar uma interação própria entre o projeto e seu público, 

através do compartilhamento de sentidos e valores” (Henriques, et al). 

A seguir estão detalhadas as atividades de comunicação social que serão utilizadas no processo 

de elaboração do PMSB de Mossoró. 

 

6.1. MATERIAL INFORMATIVO 

Previamente, se definiu a produção e edição de materiais impressos, por seu caráter mais 

duradouro, facilidade de distribuição e armazenamento. São materiais de textos sintéticos, em 

linguagem simples e direta, acessível aos diversos segmentos sociais, objetivos e 

complementados por imagens que ajudam a compreensão do conteúdo. 

 

6.1.1. Cartilha 

Material impresso de divulgação que traz de forma objetiva, atraente e de fácil compreensão 

informações sobre o que é um plano de saneamento básico sua importância como instrumento 

de planejamento e explicações sobre cada um dos quatro eixos do saneamento básico: 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e drenagem e águas pluviais. 

Além disso, a cartilha traz explicações sobre o processo participativo e a necessidade da 

comunidade se mobilizar para contribuir e reivindicar em favor do município. (ANEXO IV) 
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Figura 4. Cartilha a ser Distribuída nos Eventos 

 

Elaboração: Start Consultoria, 2013. 

 

6.1.2. Banner 

Material impresso que tem como objetivo a divulgação em ambientes fechados. Os banners 

serão utilizados em todos os eventos para apresentar visualmente informações concisas 

sobre o PMSB 

Figura 5. Banner a ser Colocado nos Locais dos Eventos 
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6.1.3. Site 

Por meio de uma seção específica que será criada no site da Prefeitura será possível disponibilizar 

um grande número de informações do PMSB, incluindo produtos, agenda de eventos, resultados 

dos eventos, etc. O site será alimentado periodicamente com informações e conteúdos sobre o 

PMSB, sendo também um espaço para a Consulta Pública a ser normatizada através de Portaria 

Municipal. 

6.1.4. Folder 

Com o objetivo de apresentar informações sobre o PMSB de Mossoró será criado um Folder do 

PMSB de Mossoró que será distribuído com a população na mobilização para as oficinas 

comunitárias, bem como durante as referidas oficinas.  

6.1.5. Outros Meios 

Além desses meios de comunicação acima citados, para a realização das oficinas comunitárias 

serão utilizadas faixas, carros de som, rádios comunitárias, TVs locais, facebook, twitter, jornais e 

sites. 

 

6.2. RELACIONAMENTO COM A IMPRENSA 

Na construção da opinião pública os veículos de comunicação assumem um papel fundamental. 

Dessa forma é importante estabelecer um canal de diálogo junto aos jornalistas, de modo a criar 

espaços de divulgação das atividades do PMSB. 

Sempre que necessário serão elaborados comunicados à imprensa (releases) para informações 

sobre o andamento do Plano, bem como comunicar a agenda de eventos. Além dos releases serão 

solicitados pedidos de pauta para agendamento de entrevistas e cobertura dos principais eventos 

a serem realizados durante a elaboração do PMSB, como a Audiência Pública. 
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7. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

ETAPAS 
MESES 

I II III IV V VI VII VIII 

1. Formação dos Grupos de Trabalho. 

1.1. Composição do Comitê Executivo e do Comitê de 
Coordenação 

        

1.2. Definição da Equipe Técnica e Complementar da 
Consultoria. 

        

1.3. Identificação do Grupo de Apoio (parceiros).         

1.4. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades de 
mobilização social e de comunicação social com os registros 
fotográficos dos eventos. Produto A 

        

2.  Plano de Mobilização Social do PMSB. 

2.1. Elaboração do Plano de Trabalho.         

2.2. Elaboração do Plano de Mobilização Social.         

2.3. Reuniões técnicas para elaboração do Plano de Trabalho e 
do Plano de Mobilização Social 

        

2.4. Lançamento Público         

2.5. Revisão do Produto B e incorporação das contribuições do 
Lançamento Público 

        

2.6. Elaboração do Relatório Final contendo os dois produtos         

2.7. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades de 
mobilização social e de comunicação social com os registros 
fotográficos dos eventos 

        

3. Diagnóstico Técnico Participativo 

3.1. Estruturação e capacitação das Equipes de Campo         

3.2. Levantamento de Dados          

3.3. Debates e discussões através dos eventos participativos         

3.4. Sistematização dos Dados e Informações         

3.5. Compilação e armazenamento de informações levantadas, 
utilizando o sistema de informações para o auxílio à tomada de 
decisão. 

        

3.6. Elaboração do Relatório do Diagnóstico Técnico 
Participativo. 

        

3.7. Revisão do Diagnóstico e incorporação das contribuições 
do Comitê de Coordenação 

        

3.8. 1ª Audiência Pública         

3.9. Revisão do Diagnóstico e incorporação das contribuições 
da 1ª Audiência Pública 

        

3.10. Discussão e Aprovação do Produto C         

3.11. Elaboração do Relatório Final do Diagnóstico         

3.12. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades d 
a etapa do Diagnóstico Técnico Participativo com os registros 
fotográficos dos eventos. 
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4. Prospectiva e Planejamento Estratégico. 

4.1. Definição da metodologia a ser adotada.         

4.2. Elaboração da prospectiva estratégica compatível com as 
aspirações sociais e com as características econômico-sociais 
do município. 

        

4.3. Debates e discussões através dos eventos participativos.         

4.4. Compilação e armazenamento de informações levantadas, 
utilizando o sistema de informações para o auxílio à tomada de 
decisão. 

        

4.5. Elaboração do Relatório da Prospectiva e do Planejamento 
Estratégico. 

        

4.6. Revisão da Prospectiva e do Planejamento Estratégico         

4.7. Discussão e Aprovação do Produto D - Prospectiva e do 
Planejamento Estratégico com o Comitê de Coordenação. 

        

4.8. Elaboração do Relatório Final - Produto D - da Prospectiva 
e do Planejamento Estratégico. 

        

4.9. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades da 
etapa Prospectiva e do Planejamento Estratégico com os 
registros fotográficos dos eventos. 

        

5. Programas Projetos e Ações. 

5.1. Criação de programas, projetos e ações para o governo 
municipal que contemplem soluções práticas para alcançar os 
objetivos. 

        

5.2. Realização de eventos técnicos para discussão dos 
Programas, Projetos e Ações. 

        

5.3. Detalhamento das medidas a serem tomadas.         

5.4. Compilação e armazenamento de informações levantadas, 
utilizando o sistema de informações para o auxílio à tomada de 
decisão. 

        

5.5. Elaboração do Relatório dos Programas, Projetos e Ações – 
Produto E 

        

5.6. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades da 
etapa dos Programas, Projetos e Ações com os registros 
fotográficos dos eventos. 

        

6. Plano de Execução 

6.1. Definição das Diretrizes a serem adotadas para execução 
dos programas, projetos e ações  

        

6.2. Definição das estimativas de custos e das principais fontes 
de recursos a serem utilizados. 

        

6.3.  Reuniões para discussão das diretrizes para execução dos 
programas, projetos e ações 

        

6.3. Compilação e armazenamento de informações levantadas, 
utilizando o sistema de informações para o auxílio à tomada de 
decisão. 

        

6.4. Elaboração do Relatório Produto F contendo o Plano de 
Execução. 

        

6.5. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades da 
etapa do Plano de Execução com os registros fotográficos dos 
eventos. 
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7. Minuta do Projeto de Lei do PMSB 

7.1. Realização de encontros técnicos para definição da 
estrutura das Minutas de Leis da Política Municipal de 
Saneamento Básico e do PMSB. 

        

7.2. Elaboração das Minutas de Leis da Política Municipal de 
Saneamento Básico e do PMSB. 

        

7.3. Disponibilização das Minutas de Leis da Política Municipal 
de Saneamento Básico e do PMSB no site. 

        

7.4. 2ª Audiência Pública.         

7.5. Revisão do Produto G e incorporação das contribuições da 
2ª Audiência Pública 

        

7.6. Elaboração do Relatório Final do Produto G         

7.7. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades da 
etapa da Minuta do Projeto de Lei do PMSB. 

        

8. Indicadores de Desempenho do PMSB 

8.1. Realização de encontros técnicos para definição dos 
Indicadores de Desempenho do PMSB. 

        

8.2. Definição dos Indicadores de Desempenho do PMSB         

8.3. Compilação e armazenamento de informações levantadas, 
utilizando o sistema de informações para o auxílio à tomada de 
decisão. 

        

8.4. . Elaboração do Relatório Produto H - Indicadores de 
Desempenho do PMSB  

        

8.5. Relatório mensal simplificado (Produto J) das atividades da 
etapa dos Indicadores de Desempenho do PMSB com os 
registros fotográficos dos eventos. 

        

9. Sistema de Informações Integradas do em Saneamento Básico de Mossoró 

9.1. Sistematização dos dados coletados e armazenados nas 
etapas anteriores. 

        

9.2. Montagem do Banco de Dados.         

9.3. Estruturação do Sistema de Informações Integradas em 
Saneamento Básico de Mossoró. 

        

9.4. Disponibilização do Sistema de Informações Integradas em 
Saneamento Básico de Mossoró no site. 

        

9.5. Discussão e Aprovação do Produto I no Comitê de 
Coordenação 

        

9.6. Capacitação da equipe municipal para operar o SISBN.         

9.7. Elaboração do relatório síntese do PMSB.         

9.8. Elaboração do relatório final do PMSB contendo todas as 
etapas e produtos desenvolvidos. 

        

9.9. Revisão do Relatório Síntese e Final do PMSB          

9.10. Discussão e Aprovação do Produtos K no Comitê de 
Coordenação 

        

9.11. Elaboração do Relatório Síntese e Final do PMSB         
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8. MATRIZ DE PLANEJAMENTO 

O presente item apresenta a matriz de planejamento para que se possa proceder à avaliação e o 

acompanhamento das ações do Plano de Mobilização Social. A matriz resume as principais 

estruturas do PMS, onde estão relacionadas às ações a serem realizadas durante o processo de 

elaboração do PMSB de Mossoró, a metodologia a ser adotada para cada ação, os resultados 

esperados e os meios de verificação.  

O objetivo da matriz de planejamento é sinalizar as ações e os meios necessários para monitorar 

o andamento do PMS e avaliar os resultados da implementação do PMS. Assim, será possível que 

a Consultoria e o Comitê Executivo, não só avaliarem o sucesso da implantação do Plano, bem 

como constatar alguma discrepância com o esperado e/ou a ineficácia de alguma atividade, de 

modo que possa tomar medidas para reverter à situação. 
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Quadro 3. Matriz de Planejamento do PMSB de Mossoró 
AÇÕES ASPECTOS METODOLÓGICOS RESULTADOS E METAS MEIOS DE VERIFICAÇÕES 

1. Plano de Mobilização Social  

Realizar reuniões técnicas com o Comitê 
Executivo para construir coletivamente o PMS e 
o Plano de Trabalho. 
Promover a interação e o comprometimento do 
Comitê Executivo e da Equipe da Start com o 
PMS 
Submeter o PMS e o Plano de Trabalho a 
aprovação do Comitê Executivo; 
Divulgar a realização do Lançamento Público do 
PMSB de Mossoró.  
Realizar o Lançamento Público do PMSB de 
Mossoró. 

Considerar a dimensão educativa da participação, uma ação 
que requer um aprendizado individual e coletivo. 
Distribuição prévia do PMS e do Plano de Trabalho para os 
membros do Comitê Executivo. 
Disponibilização no site do PMS e Plano de Trabalho. 
Incorporação das contribuições ao texto final do PMS e Plano 
de Trabalho. 
A dinâmica do Lançamento Público será pautada nos moldes 
da Resolução do Conselho das Cidades. 
O Lançamento Público será realizado em local central, com 
facilidade de acesso e transporte público.  
Documento final do PMS e Plano de Trabalho encaminhado 
ao Comitê de Coordenação para análise e aprovação. 

Realização de pelo menos 01 reuniões com o Comitê 
Executivo 
Contribuições feitas pelo Comitê Executivo e pelo Comitê de 
Coordenação incorporadas aos textos do PMS e Plano de 
Trabalho. 
Encaminhamento do PMS e do Plano de Trabalho para 
todos os membros do Comitê de Coordenação. 
Realização do Lançamento Público. 
Documento final do PMS e Plano de Trabalho aprovado e 
pago integralmente. 

Lista de presença da reunião com o Comitê 
Executivo. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
Cópia dos Jornais. 
Ata, lista de presença e Relatório Fotográfico do 
Lançamento Público. 
 

2. Diagnóstico Técnico Participativo 

Divulgar todos os eventos previstos a serem 
realizados nesta etapa.  
Disseminar o acesso às informações dos 
estudos do diagnóstico. 
Disponibilizar as informações necessárias à 
participação qualificada da sociedade no PMSB 
Estimular o debate com todos os segmentos 
participantes através de uma linguagem fácil e 
acessível. 
Identificar problemas, necessidades e desejos 
da população e incorporar sua opinião nos 
estudos a serem produzidos. 
Submeter o Diagnóstico Técnico Participativo à 
apreciação dos diversos segmentos 
participantes. 
Submeter o Diagnóstico Técnico Participativo à 
apreciação e aprovação do Comitê de 
Coordenação. 
Divulgar com 15 dias de antecedência a 
realização da 1ª Audiência Pública do PMSB de 
Mossoró.  

A participação da sociedade deverá ser viabilizada através de 
encontros técnicos, oficinas comunitárias e através do site. 
A coleta de subsídios ao PMSB se dará durante os encontros 
técnicos, oficinas comunitárias, e demais eventos previstos no 
PMS.  
Disponibilizar documentos e informações em linguagem 
acessível e clara para a maioria da população. 
Os encontros técnicos serão dirigidos aos representantes de 
instituições e organizações envolvidas com o tema 
saneamento básico.  
As oficinas comunitárias serão espacializadas por setores de 
mobilização e sua realização ocorrerá em local que tenha 
capacidade de congregar outros e bairros e comunidades. 
Distribuição de material informativo do PMSB em todos os 
eventos a serem realizados. 
Versão preliminar do Produto e agenda de eventos serão 
submetidas ao Comitê de Coordenação para posterior 
postagem no site da Prefeitura.  
A dinâmica da 1ª Audiência Pública será pautada nos moldes da 
Resolução do Conselho das Cidades. 
A 1ª Audiência Pública será realizada em local central, com facilidade 
de acesso e transporte público.  

No mínimo, 04 encontros técnicos e 05 oficinas 
comunitárias. 
No mínimo, 04 reuniões com o Comitê Executivo. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê de Coordenação. 
Participação dos órgãos ligados ao tema do saneamento 
básico. 
Participação de moradores de diversos bairros e 
comunidades dos 05 Setores de Mobilização.   
No mínimo, 01 release elaborado e enviado aos jornalistas. 
No mínimo, 01 pedido de pauta para entrevista/cobertura 
de eventos em rádios e TVs. 
500 cartilhas distribuídas nos diversos eventos. 
Informações e estudos postados no site. 
Realização da 1ª Audiência Pública. 
 
Documento final do Diagnóstico Técnico Participativo 
aprovado e pago integralmente. 

Lista de presenças das reuniões com o Comitê 
Executivo. 
Listas de presença de todos os eventos 
realizados. 
Cópias dos jornais. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
Ata e lista de presença da 1ª Audiência Pública. 
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Realizar a 1ª Audiência Pública do PMSB de 
Mossoró. 

 

 
Documento final do diagnóstico encaminhado ao Comitê de 
Coordenação para análise e aprovação. 

3. Prospectiva e Planejamento Estratégico 

Divulgar todos os eventos previstos a serem 
realizados nesta etapa.  
Disseminar o acesso às informações dos 
estudos do diagnóstico. 
Disponibilizar as informações necessárias à 
participação qualificada da sociedade no PMSB 
Estimular o debate com todos os segmentos 
participantes através de uma linguagem fácil e 
acessível. 
Submeter o documento final, Prospectiva e 
Planejamento Estratégico a apreciação dos 
diversos segmentos participantes. 
Submeter o documento final, Prospectiva e 
Planejamento Estratégico a apreciação do 
Comitê de Coordenação. 

A participação da sociedade deverá ser viabilizada através de 
encontros técnicos e através do site. 
A coleta de subsídios ao PMSB se dará durante os encontros 
técnicos oficinas comunitárias e demais eventos 
participativos.  
Disponibilizar documentos e informações em linguagem 
acessível e clara para a maioria da população. 
Versão preliminar do Produto 03 e agenda de eventos serão 
submetidas ao Comitê de Coordenação para posterior 
postagem na seção do PMSB do site da Prefeitura. 
Os encontros técnicos serão dirigidos aos representantes de 
instituições e organizações envolvidas com o tema, 
saneamento básico.  
Envio de release e pedido de pauta sobre as atividades do 
PMSB. 
Documento final, Prospectiva e Planejamento Estratégico 
encaminhado ao Comitê de Coordenação para análise e 
aprovação. 

No mínimo, 04 encontros técnicos. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê Executivo. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê de Coordenação. 
Participação dos órgãos ligados ao tema do saneamento 
básico. 
No mínimo, 04 releases elaborado e enviado aos jornalistas. 
No mínimo, 01 pedido de pauta para entrevista/cobertura 
de eventos em rádios e TVs. 
Informações e estudos postados no site. 
Documento final, Prospectiva e Planejamento Estratégico 
aprovado e pago integralmente. 

Listas de presença das reuniões com o Comitê 
Executivo. 
Listas de presença de todos os eventos realizados. 
Cópias dos jornais. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
 

4. Programas, Projetos e Ações  

Divulgar todos os eventos previstos a serem 
realizados nesta etapa.  
Disseminar o acesso às informações dos 
estudos desta etapa. 
Disponibilizar as informações necessárias à 
participação qualificada da sociedade no PMSB 
Estimular o debate com todos os segmentos 
participantes através de uma linguagem fácil e 
acessível. 
Submeter os Programas, Projetos e Ações a 
apreciação dos diversos segmentos 
participantes. 
Submeter os Programas, Projetos e Ações a 
apreciação do Comitê de Coordenação. 

A participação da sociedade deverá ser viabilizada através de 
encontros técnicos e através do site. 
A coleta de subsídios ao PMSB se dará durante os encontros 
técnicos e demais eventos participativos.  
Disponibilizar documentos e informações em linguagem 
acessível e clara para a maioria da população. 
Versão preliminar do Produto 04 e agenda de eventos serão 
submetidas ao Comitê Executivo para posterior postagem na 
seção do PMSB do site da Prefeitura. 
Os encontros técnicos serão dirigidos aos representantes de 
instituições e organizações envolvidas com o tema 
saneamento básico.  
Envio de release e pedido de pauta sobre as atividades do 
PMSB. 
Documento final dos Programas, Projetos e Ações 
encaminhado ao Comitê de Coordenação para análise e 
aprovação. 

No mínimo, 04 encontros técnicos. 
No mínimo, 02 reuniões com o Comitê Executivo. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê de Coordenação. 
Participação dos órgãos ligados ao tema do saneamento 
básico. 
No mínimo, 03 releases elaborados e enviados aos 
jornalistas. 
No mínimo, 02 pedidos de pauta para entrevistas/cobertura 
de eventos em rádios e TVs. 
Cerca de 70% dos releases/pautas publicados e 
transmitidos. 
Informações e estudos postados no site. 
Documento final dos Programas, Projetos e Ações aprovado 
e pago integralmente. 

Listas de presença das reuniões com o Comitê 
Executivo e do Comitê de Coordenação. 
Listas de presença de todos os eventos 
realizados. 
Cópias dos jornais. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
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5. Plano de Execução 

Disseminar o acesso às informações dos 
estudos desta etapa. 
Disponibilizar as informações necessárias à 
participação qualificada da sociedade no PMSB 
Divulgar os Programas, Projetos e Ações do 
PMSB. 
Submeter o Plano de Execução à apreciação do 
Comitê de Coordenação 

Versão preliminar do Produto 05 e agenda de eventos 
discutida no Comitê Executivo e submetida à Comitê de 
Coordenação para posterior postagem na seção do PMSB do 
site da Prefeitura. 
Documento final Plano de Execução do PMSB encaminhado 
ao Comitê de Coordenação para análise e aprovação. 

No mínimo, 04 encontros técnicos. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê Executivo. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê de Coordenação. 
Participação dos órgãos ligados ao tema do saneamento 
básico. 
No mínimo, 01 release elaborado e enviado aos jornalistas. 
No mínimo, 01 pedido de pauta para entrevista/cobertura de 
eventos em rádios e TVs. 
Informações e estudos postados no site. 
Documento final Plano de Execução do PMSB aprovado e 
pago integralmente. 

Listas de presença das reuniões com o Comitê 
Executivo e do Comitê de Coordenação. 
Listas de presença de todos os eventos realizados. 
Cópias dos jornais. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
 

6. Minuta do Projeto de Lei do PMSB 

Divulgar todos os eventos previstos a serem 
realizados nesta etapa.  
Apresentar à população a versão final do PMSB 
a apreciação dos diversos segmentos 
participantes. 
Obter o parecer da população diretamente 
interessada na construção do Plano, garantindo 
que suas opiniões e necessidades estejam 
contempladas no PMSB. 
Submeter a Minuta de Lei do PMSB à apreciação 
do Comitê de Coordenação; 
Divulgar com 15 dias de antecedência a 
realização da 2ª Audiência Pública do PMSB de 
Mossoró.  
Realizar a 2ª Audiência Pública do PMSB de 
Mossoró. 

Nos encontros técnicos os participantes serão estimulados a 
contribuírem com sua percepção sobre a problemática do 
saneamento e sugestões quanto às ações necessárias à 
resolução das dificuldades enfrentadas.  
Envio de release e pedido de pauta sobre as atividades do 
PMSB. 
A versão final do PMSB e agenda de eventos serão discutidas 
no Comitê Executivo para posterior postagem no site da 
Prefeitura.  
A dinâmica da 2ª Audiência Pública será pautada nos moldes 
da Resolução do Comitê das Cidades. 
A 2ª Audiência Pública será realizada em local central, com 
facilidade de acesso e transporte público.  
Documento final Minuta do Projeto de Lei do PMSB 
encaminhado ao Comitê de Coordenação para análise e 
aprovação. 

No mínimo, 04 encontros técnicos. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê Executivo. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê de Coordenação. 
No mínimo, 01 release1 elaborado e enviado aos jornalistas. 
No mínimo, 01 pedido de pauta para entrevista/cobertura 
de eventos em rádios e TVs. 
Informações e estudos postados no site. 
Versão Final da Minuta do Projeto de Lei do PMSB aprovada 
e paga integralmente. 

Listas de presença das reuniões com o Comitê 
Executivo e do Comitê de Coordenação. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
Cópia dos Jornais. 
Ata, lista de presença e Relatório Fotográfico da 
2ª Audiência Pública. 

7. Indicadores de Desempenho do PMSB 

Apresentar à população os Indicadores de 
Desempenho do PMSB para apreciação dos 
diversos segmentos participantes. 
Obter o parecer da população diretamente 
interessada na construção do Plano, garantindo 
que suas opiniões e necessidades estejam 
contempladas no PMSB. 
Submeter os Indicadores de Desempenho à 
apreciação do Comitê de Coordenação 

Nos encontros técnicos os participantes serão estimulados a 
contribuírem com sua percepção sobre a problemática do 
saneamento e sugestões quanto às ações necessárias à 
resolução das dificuldades enfrentadas.  
Envio de release e pedido de pauta para divulgação do PMSB. 
Os Indicadores de Desempenho do PMSB e agenda de 
eventos serão submetidos ao Comitê de Coordenação para 
posterior postagem no site da Prefeitura.  

No mínimo, 04 encontros técnicos. 
No mínimo, 02 reuniões com o Comitê Executivo. 
No mínimo, 01 reunião com o COMSAB. 
No mínimo, 02 releases elaborados e enviados aos 
jornalistas. 
No mínimo, 01 pedido de pauta para entrevistas/cobertura 
de eventos em rádios e TVs. 
Cerca de 50% dos releases/pautas publicados e transmitidos. 
Informações e estudos postados no site. 

Listas de presença das reuniões com o Comitê 
Executivo e do Comitê de Coordenação. 
Listas de presença de todos os eventos realizados. 
Cópias dos jornais. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
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Os Indicadores de Desempenho do PMSB serão 
encaminhados ao Comitê de Coordenação para análise e 
aprovação. 

Minutas de Leis da Política Municipal de Saneamento Básico 
e da Lei do PMSB versão final do PMSB aprovada e paga 
integralmente. 

8.  Sistema de Informações para Auxílio à Tomada de Decisão - SISBM 

Disseminar o acesso às informações dos estudos 
desta etapa. 
Submeter o final Sistema de Informações para 
Auxílio à Tomada de Decisão do PMSB à 
apreciação do Comitê de Coordenação 
Disponibilizar as informações necessárias à 
participação qualificada da sociedade no PMSB 
Divulgar o Sistema de Informações do PMSB. 

Conteúdo, estudos serão submetidos ao Comitê de 
Coordenação para posterior postagem no site da Prefeitura.  
Documento final Sistema de Informações para Auxílio à 
Tomada de Decisão do PMSB encaminhado ao Comitê de 
Coordenação para análise e aprovação. 

No mínimo, 02 encontros técnicos. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê Executivo. 
No mínimo, 01 reunião com o Comitê de Coordenação. 
Documento final do Sistema de Informações do PMSB 
aprovado e pago integralmente. 

Listas de presença das reuniões com o Comitê 
Executivo e do Comitê de Coordenação. 
Listas de presença de todos os eventos realizados. 
Cópias dos jornais. 
Relatório fotográfico dos eventos. 
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9. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO PMSB E PARCERIAS 

A Start dispõe de um corpo técnico especializado com experiência na elaboração de diversos 

planos de saneamento no Estado do Rio Grande do Norte. Além de contar com uma equipe de 

especialistas na área de saneamento ambiental, a empresa possui profissionais que trabalham 

na área urbanística e ambiental, todos capazes de somar ao conhecimento acadêmico, larga 

experiência profissional. 

O Quadro abaixo relaciona a equipe técnica responsável pelas ações de mobilização social e 

comunicação social. Em função do andamento dos trabalhos essa equipe inicial poderá sofrer 

ajustes necessários ao atendimento do cronograma de execução, previsto para 12 meses. 

Quadro 4.Membros da Equipe Técnica da Start Responsável pela Mobilização Social 

NOME FUNÇÃO FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Flaviane de Oliveira Silva Magalhães 
Ferraz  

Núcleo de Coordenação Geral 

Tecnóloga Ambiental, Mestre 
em Engenharia Sanitária 

Keila Brandão Cavalcanti 
Socióloga, Mestre em 
Administração 

Keila Brandão Cavalcanti Coordenadora da Mobilização Social  
Socióloga, Mestre em 
Administração 

Jucilene Sousa Silva Mobilizadora Social 
Socióloga, Mestre em Ciências 
Sociais 

Karina Brandão Cavalcanti Flores Responsável pela comunicação social Publicitária 

 

O Quadro abaixo lista os membros do Comitê de Coordenação a quem cabe o trabalho de 

coordenação do PMSB, além de do acompanhamento de todas as ações de mobilização social e 

comunicação social. 

Quadro 5. Membros do Comitê de Coordenação do PMSB de Mossoró 

NOME ÓRGÃO 

Titular: Luiz Francilino Filho 
Secretaria de Meio Ambiente e Urbanismo  

Suplente: Joilson Marques Ferreira Filho 

Titular: José Couto Filho 
Secretaria Municipal de Infraestrutura e Habitação-  

Suplente: Antonio Everton Ferreira 

Titular: José Elisberto Medeiros Saraiva 
Secretaria Municipal de Saúde 

Suplente: Paula Sabrina Escóssia De Azevedo 

Titular: Maria Elma Cunha Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

Suplente: Ricardo Alfredo De Souza 

Titular: Mônica Betânia Lopes Matoso Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 

Juventude Suplente: Fábia Maria De Queiroz Silva 

Titular: Carlos Clay Da Silva 
Secretaria de Serviços Urbanos 

Suplente: Antonio Maciel De Farias Silva 

Titular: Juliel Souza Da Silva 
Câmara Municipal de Mossoró 

Suplente: Marcus Vinicius Barreto Da Silva 
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Titular: Ariadne Sarynne Barbosa de Lima 
UnP 

Suplente: Francisco Adalberto Pessoa de Carvalho Segundo 

Titular: João Maria de Sousa 
CAERN 

Suplente: Margarida Martins Moura Henriques 

Titular: Cibele Gouveia Costa Chianca 
UFERSA 

Suplente: Solange Aparecida Goularte Dombroski 

Titular: Jorge Ricardo do Rosário 
SINDUSCON 

Suplente: Edgard Cesar Burlamaqui de Lima 

Titular: Ronaldo Nunes da Silva 
Associação de Catadores – ASCAMAREM 

Suplente: Aurismar Maria de Melo Santos 

Titular: Danielle Carvalho Felipe 
CREA 

Suplente: Renan Freire de Oliveira 

Titular: Juvenise Tavares da Costa Freire 
IFRN 

Suplente: Walney Gomes da Silva 

 

O Comitê Executivo, visualizado no Quadro, abaixo, tem por função realizar todas as atividades 

previstas no Termo de Referência. 

Quadro 6.Membros do Comitê Executivo 
NOME ÓRGÃO / FUNÇÃO 

Juliana Silva Rolim  
Prefeitura Municipal de Mossoró / 
Engenheira Civil 

Pablo Ilo Feliciano de Souza  
Prefeitura Municipal de Mossoró / 
Engenheiro Civil 

Thiago Silveira Araújo da Silva 
Prefeitura Municipal de Mossoró / 
Gestor Ambiental 

Alberto de Melo Rodrigues 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 

Engenheiro Civil – CREA n° 210405683-7 

Andressa Dantas de Lima 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 

Engenheira Civil – CREA n° 210632671-8 

Ceres Virgínia da Costa Dantas 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 

Tecnóloga Ambiental – CREA n° 210632671-8 

Danillo Luiz de Magalhães Ferraz 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Tecnólogo Ambiental - CREA n° 210632671-8 

Flaviane de Oliveira Silva Magalhães Ferraz  
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Tecnóloga Ambiental - CRQ. 15ª Região – n° 152 00017 

Flávio José Silva Dantas 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Advogado – OAB/RN n° 4086 

Jucilene Sousa Silva 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica /  
Socióloga 

Karina Brandão Cavalcanti Flores 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Publicitária 

Keila Brandão Cavalcanti 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Socióloga 

Leonlene de Sousa Aguiar  
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Geografo – CREA n°210573926-1  

Renilson do Nascimento Silva 
Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Técnico em informática - CRA/RN Nº TE-015 

Jéssica Oliveira Domingos Start Pesquisa e Consultoria Técnica / 
Tecnólogo Ambiental - CREA n° 211247238-0 
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10. APOIO LOGÍSTICO A SER UTILIZADO 

A Start Consultoria disponibilizará apoio logístico capaz de proporcionar facilidades ao 

desempenho das atividades previstas no Termo de Referência, através do provimento de 

recursos materiais, tecnológicos e equipamentos, de modo que a prestação dos serviços de 

consultoria seja realizada com agilidade e com a qualidade que a contratante requerer.   

 

10.1. ESTRUTURA FÍSICA DE TRABALHO 

A Start tem sede própria, localizada à Av. Amintas Barros, nº 2.108 – bairro de Lagoa Nova – 

Mossoró/RN, possuindo 02 (dois) pavimentos numa área, aproximadamente 250 m², encravado 

em um terreno de 450m², onde está alocado seu corpo técnico e administrativo responsável 

pelo desenvolvimento dos trabalhos da empresa. A infraestrutura física a ser disponibilizada 

pela Start está ilustrada nas fotos abaixo: 

Figura 6. Sede da START Consultoria 

 
Fonte: Start Consultoria, junho/2015. 

 

Figura 7. Estacionamento privativo da Start 

 
Fonte: Start Consultoria, junho /2015. 

Figura 8. Sala de reuniões da Start 

 
Fonte: Start Consultoria, junho/2015. 

Figura 9. Sala dos Consultores da Start 

 

Fonte: Start Consultoria, junho /2015. 

  



 

43 

 

10.2. RECURSOS MATERIAIS, TECNOLÓGICOS E EQUIPAMENTOS 

Para plena execução do Plano de Mobilização Social será necessário o uso de recursos materiais, 

tecnológicos e equipamentos que permitam atingir os objetivos propostos. Para esse fim a Start 

disponibilizará os itens abaixo relacionados no Quadro a seguir, ressaltando que todos esses 

recursos fazem parte da infraestrutura da empresa, podendo ser disponibilizados à medida que 

os serviços requererem a sua utilização: 
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Quadro 7. Recursos Materiais, Tecnológicos e Equipamentos que podem ser disponibilizados para a execução do PMS. 

Es
cr

it
ó

ri
o

 

QTD EQUIPAMENTO DESCRIÇÃO 

13 Computadores Em rede, sendo todos conectados à internet 

02 Notebook Dell Vostro 1700 

02 Notebook Dell Inspirion 15 Série 3000 

01 Notebook HP 

01 Notebook Compaq 

01 Impressora Laser HP 1320 

01 Impressora HP Color LaserJet Pro 400 color M451dw 

01 Impressora Multifuncional HP Deskjet 4625 

01 Telefone Número 84 3234-7383 

01 Telefax Número 84 3234-7448 

- Softwares Microsoft Office 2007, Corel Draw X3, Intercad, Autocad, ArcGis, Photoshop, Sophos Protection, Adobe Reader Professional 

- Internet CABO Telecom 

- Material de escritório Furadores, guilhotinas, grampeadores, carimbos, réguas etc 

- Biblioteca Em média 700 títulos 

02 Projetor multimídia Epson 1600 lumens 

01 Carro VW GOL 1.6 – Para deslocamento dos consultores 

Tr
ab

al
h

o
 e

m
 C

am
p

o
 

01 Gravador de Voz Digital Voice Recorder – DVR-800III 

01 Impressora Jato de Tinta HP 3845 

04 Notebooks 02 Dell Inspirion 15 Série 3000, 02 Dell Vostro 1700 

02 Câmera fotográfica digital Sony Cybershot 14.1 Mpx / Canon 20D 8.2Mb 

01 Câmera filmadora digital Sony Trv260 Trv460 Hc40 Dvd201 

06 Pen Drives 04 de 8 Gb, 02 de 16 Gb 

02 Projetor Multimídia Utilizado nas Audiências Públicas 

01 Tela para projeção Retrátil Utilizada nas Audiências e Reuniões Comunitárias 

01 Carro VW GOL 1.6 – Para deslocamento dos consultores 

 



 

45 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ENGEPLUS ENGENHARIA E CONSULTORIA. Plano de Comunicação e Mobilização Social do Rio 

Grande. Ago/2012. 

BRASIL. Ministério das Cidades. Instrução Normativa nº 22, de 10 de maio de 2011. Brasília, DF. 

BRASIL. Ministério das Cidades. Instrução Normativa nº 12, de 14 de junho de 2012. Brasília, 

DF. 

BRASIL. Ministério das Cidades. Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental. Programa de 

Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento. Caderno Metodológico para Ações 

de Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento. Brasília, DF: Ministério das 

Cidades, 2009, 100 p. Disponível em http://www.cidades.gov.br. Acesso em 17 out. 2013. 

http://www.portcom.intercom.org.br/pdfs/8c92b3fe2872c4bf89ba9889e1593515.pdf 

<Acessado em 26/11/2013> 

ESTADO DO AMAZONAS. Programa de Apoio à Elaboração dos Planos Municipais de 

Saneamento e de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos dos Municípios do Estado do Amazonas. 

Plano de Mobilização Social: orientações para elaboração. 201? 

TORO Jose Bernardo e WERNWCK, Nísia Maria Duarte. Mobilização Social: um modo de 

construir a Democracia e a Participação. Autêntica, 2007. 
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ANEXOS 

A seguir são apresentados os seguintes anexos:   

Anexo I - Roteiro de questões para a realização das oficinas comunitárias. 

Anexo II - Regulamento para realização das Audiências Públicas para discussão do Plano 

Municipal de Saneamento Básico do Município de Mossoró/RN. 

Anexo III - Formulário de Perguntas para participação nos debates das Audiências Públicas do 
PMSB de Mossoró/RN. 

Anexo IV– Cartilha a ser utilizada no processo de mobilização social. 
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ANEXO I – QUESTIONÁRIO PARA SER APLICADO NAS OFICINAS COMUNITÁRIAS DE 

MOSSORÓ/RN 
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ANEXO I – QUESTIONÁRIO PARA SER APLICADO NAS OFICINAS COMUNITÁRIAS DE 

MOSSORÓ/RN 

 

QUESTIONÁRIO: PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE MOSSORÓ/RN 
 
Este questionário foi elaborado para que você possa dar sua opinião e relatar fatos que ocorrem no seu 
bairro, na sua rua ou mesmo em sua casa, relacionados aos temas abordados no Plano Municipal de 
Saneamento Básico-PMSB de Mossoró/RN: Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Drenagem 
Pluvial e Resíduos Sólidos.  
 

Por favor, preencha com as informações que achar interessante e nos devolva para que sua opinião 
possa ser levada em conta na elaboração do PMSB de Mossoró/RN. 

QUESTIONÁRIO N° __________ 
Endereço: __________________________________________________________________  
Bairro/comunidade: ___________________________ 

 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

1- Como é o abastecimento de água na sua casa?  (   ) REDE    (   ) POÇO   (   )AMBOS    (   )CISTERNA   OUTRO:_________ 

2-Você acha que a qualidade da água que chega até sua casa é boa? (   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

3-Como é o aspecto visual da água que chega até sua casa? (   ) SEMPRE BOM   (   ) QUASE SEMPRE BOM   (   ) RUIM 

4-Como é o gosto da água que chega até sua casa? (   ) SEMPRE BOM   (   ) QUASE SEMPRE BOM   (   ) RUIM 

5-Como é o cheiro da água que chega até sua casa? (   ) SEMPRE BOM   (   ) QUASE SEMPRE BOM   (   ) RUIM 

7- Em seu bairro/localidade ou em sua casa falta água? (   ) NUNCA   (   ) ALGUMAS VEZES   (   ) SEMPRE 

8- Próximo à sua casa existem pontos de vazamento de água nas ruas? (   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

9 – Na sua casa tem hidrômetro? (   ) SIM   (   ) NÃO   

9- Você faz algum tipo de aproveitamento de água de chuva? (   ) SIM   (   ) NÃO   

10- Como você classifica o serviço de abastecimento de água no seu bairro/comunidade? 

(   ) BOM  (   ) REGULAR  (   ) RUIM  

11 – Existe escritório da CAERN/SAAE na sua cidade? (   ) SIM   (   ) NÃO   

 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

1. Os esgotos da sua casa são dispostos ou eliminados na: (   ) REDE COLETORA PÚBLICA   
(   ) FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO  (   ) FOSSA RUDIMENTAR  (    ) SARJETA DA RUA (    )REDE DE DRENAGEM  
(    )OUTRO _________________________ 

2. Quem realiza o esgotamento da fossa da sua casa?  (   )PREFEITURA   (   )CAERN   (   )PARTICULAR 

3. Existem locais próximos à sua casa com pontos de vazamentos de esgotos nas ruas? 
(   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

4. Em sua residência existem incômodos com odores desagradáveis de esgotos? (   ) SIM    (   ) NÃO 
Em caso positivo, de onde são provenientes: (  ) esgoto lançado na rua (  ) vazamentos em poços de visita (  ) proximidade 
de Estação Elevatória  (   ) proximidade de Estação de tratamento de esgotos  (   ) outro: ______________ 
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5. Se os esgotos da sua casa são lançados na rede publica como você classifica o serviço de esgotamento sanitário 
do seu bairro?  (   ) BOM   (   ) REGULAR    (   ) RUIM  
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RESÍDUOS SÓLIDOS 

1. Qual o destino que você dá aos resíduos gerados em sua casa?  (   ) COLETA DA PREFEITURA  (   ) CAÇAMBA 
ESTACIONÁRIA  (   ) ENTERRA NO PRÓPRIO TERRENO  (   ) LANÇAMENTO EM TERRENO  BALDIO (  ) QUEIMADOS  ( ) 
OUTRO_________________________________________________________ 

2. A coleta convencional de resíduos sólidos na sua rua é: (   ) DIURNA   (   ) NOTURNA 

3. Quantas vezes o caminhão coletor de resíduos sólidos passa pela sua rua? 
(  ) 1 VEZ POR SEMANA  (  ) 2 VEZES POR SEMANA  (  ) 3 VEZES POR SEMANA  (  ) OUTRA FREQUÊNCIA_____________ 

4. O número de vezes que o caminhão coletor de resíduos sólidos passa por sua casa é suficiente?  
(   ) SIM (   ) NÃO (   ) NÃO SEI  

5. O caminhão que coleta os resíduos domiciliares passa sempre no mesmo turno? (   ) SIM (   ) NÃO 

6. Existe coleta seletiva de materiais recicláveis na sua rua? (   ) SIM   (    ) NÃO  (    ) NÃO SEI 

7. Você realiza a separação de materiais recicláveis (papelão, metais, vidros, plásticos) na sua casa?  
(   ) SIM   (    ) NÃO(   ) AS VEZES 

8. Qual o destino que você dá aos materiais recicláveis gerados na sua casa? 
(   )COLETA SELETIVA (   ) CATADORES  (   )OUTRO: 

9. Você considera importante participar da coleta seletiva? (   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

10. Se existe coleta seletiva, como você considera esse serviço? (   ) BOM   (   ) REGULAR    (   ) RUIM 

11. Você tem algum cuidado com a destinação final de pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes, gerados na sua 
casa? 

(   ) SIM   Especificar__________________________________________________________________ (   ) NÃO 

12. Na sua cidade, existe algum ponto de coleta de pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes? (   ) SIM   (   ) NÃO       (   
) NÃO SEI 

13. Você pratica alguma ação para reduzir a geração de resíduos sólidos na sua residência? 
(   ) SIM   Especificar_____________________________________________________________________ (   ) NÃO 

14. No seu bairro existem pontos de lançamentos ou disposição clandestinos de lixo ou de entulhos de obras da 
construção civil? 

(   ) SIM. Se sim especificar a(s) rua(s) ____________________________________________________________ 
(   ) NÃO   (   ) NÃO SEI  

15. Que destinação você dá aos resíduos de construção, demolição, reformas e obras originados na sua residência?  
(   ) COLETA POR EMPRESA TERCEIRIZADA  (   ) TERRENOS BALDIOS   (   ) OUTRO______________________________ 

16. Como você considera a limpeza das ruas do seu bairro? 
(   ) BOA   (   ) REGULAR    (   ) RUIM 

17. A Prefeitura realiza mutirões de limpeza para remoção de lixo das ruas, praças, terrenos baldios, canais, etc. no 
seu bairro? 

(   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

18. A Prefeitura realiza palestras ou outras ações sobre a questão dos resíduos sólidos?  
(   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

19. Existem lixeiras instaladas pela Prefeitura na sua rua? (   ) SIM   (   ) NÃO 
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DRENAGEM URBANA 

1. Existem pontos de alagamentos no seu bairro/comunidade?  
(   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI  
Especificar a(s) rua (s) onde ocorre 
alagamento____________________________________________________________________ 

3. Quantas vezes por ano ocorrem os alagamentos?  
(    ) 1 VEZ   (   ) 2 VEZES   (    ) MAIS DE 2 VEZES 

4. Você coleta água da chuva?  (   ) SIM   (   ) NÃO 

5. A água de chuva em sua casa é lançada na:  
(   )CISTERNA    (   ) SARJETA DA RUA     (   ) REDE DE ESGOTO    (     ) GALERIA DE ÁGUAS PLUVIAIS    (    ) NÃO SEI  

6. Na sua rua tem galerias e bocas-de-lobo para levar a água da chuva ou as águas de chuva escoam superficialmente?  
(    ) TEM GALERIAS E BOCAS-DE-LOBO    (     ) ESCOAM SUPERFICIALMENTE    (    ) NÃO SEI  

7. Se tiver bocas-de-lobo em sua rua, como é a conservação delas?  
(     ) ESTÃO FUNCIONANDO NORMALMENTE     (    ) POSSUEM PROBLEMAS, COMO LANÇAMENTO DE LIXO 

8. Se você mora próximo a algum rio ou lagoa, você vê nas suas margens alguma vegetação para protegê-lo? 
(     ) SIM     (    ) NÃO  

9. Em caso de alagamento/enchentes, a Prefeitura oferece algum serviço para ajudar? (   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

10. Em seu bairro existe alguma área de deslizamento de encostas? (   ) SIM   (   ) NÃO   (   ) NÃO SEI 

11. No seu bairro/comunidade existe alguma lagoa para captação das águas de chuva? (   )SIM (   ) NÃO  
Em caso positivo, há lançamento de esgoto nela?  (   )SIM (   ) NÃO 

 

OBS: 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
 
 
Nome (opcional): ____________________________________________________________ 
E-mail (opcional): _____________________________________________________________________ 
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ANEXO II - REGULAMENTO PARA REALIZAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS PARA DISCUSSÃO 

DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ/RN 
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ANEXO II - REGULAMENTO PARA REALIZAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS PARA DISCUSSÃO 

DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ/RN 

 

Art. 1º. Este regulamento aplica-se a Audiência 
Pública para apresentação e discussão (citar o 
produto que vai ser apreciado) do PLANO 
MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DO 
MUNICÍPIO DE MOSSORÓ/RN. 
Parágrafo Único: A audiência pública de que 
trata este artigo é de natureza consultiva. 
 

Art. 8º. Para a etapa de debate, a Mesa Diretora 
terá sua composição simplificada, contando com a 
participação apenas do Presidente, do Secretário, 
e dos representantes da empresa de consultoria 
responsável pela elaboração do PMSB. 

Art. 2º. Os presentes à Audiência Pública deverão 
registrar seu comparecimento na Lista de 
Presença que ficará à disposição dos 
participantes, fazendo constar o nome, endereço, 
telefone, email e assinatura. 
§1º. No local da Audiência Pública, haverá para 
distribuição aos presentes, cópias deste 
regulamento. 
§2º. Os documentos a serem apresentados na 
Audiência estão disponíveis para consulta no site 
da prefeitura, na seção específica do PMSB. 

Art. 9º. O Presidente abrirá os debates, 
obedecendo à ordem de chegada das inscrições à 
Mesa Diretora, ou quando se tratar de 
questionamentos sobre o mesmo tema, os 
questionamentos poderão ser realizados em 
bloco, a critério da Mesa Diretora. 
§1º. O Presidente deverá conduzir os debates com 
firmeza, não permitindo apartes ou 
manifestações extemporâneas de qualquer 
natureza; 
§2º. As perguntas, esclarecimentos e/ou 
respostas deverão ter a duração máxima de 3 
(três) minutos, prorrogável a critério do 
Presidente. O autor da pergunta tem direito a 
réplica, assim como, quem responder a tréplica, 
sendo obedecida a duração máxima de 03 (três) 
minutos para ambas. 
§3º. O participante inscrito não poderá ceder o 
seu tempo para somar ou transferir para outro. 

Art. 3º. A Audiência será integrada por uma 
Mesa Diretora e um Plenário. 
 
 

Art. 10º. Questionamentos ou apartes feitos em 
nome de Instituições, órgãos de classe ou de 
quaisquer outras entidades deverão ter a 
representatividade comprovada. 

Art. 4º. A Mesa Diretora será composta por 
autoridades municipais (como Prefeito, 
Secretários ou outras, sendo o caso), 
Coordenador do Comitê de Coordenação do 
Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Mossoró/RN, representante da 
Consultoria, e outras autoridades presentes que 
a coordenação do evento considerar importante 
para compor a mesa. 
§1º. A Audiência será presidida e coordenada 
pelo Coordenador do Comitê de Coordenação do 
PMSB de Mossoró/RN a quem caberá conduzir 
os trabalhos da Audiência e mediar os debates, 
podendo o mesmo indicar um substituto. 

Art. 11º. Embora gozando de caráter consultivo, 
sendo o caso de deliberações internas à 
Audiência, as mesmas serão tomadas pela 
Plenária, por maioria dos votos dos presentes. 
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§2º. Caberá ao Coordenador do Comitê de 
Coordenação do Plano Municipal de Saneamento 
Básico do Município de Mossoró/RN indicar uma 
pessoa para secretariar o evento auxiliando-lhe 
na condução e mediação dos debates. 
§3º. A Ata da Audiência será de responsabilidade 
do secretário da Audiência, devendo ser 
entregue a empresa de consultoria no prazo 
máximo de 5 (cinco) dias úteis após a realização 
da referida Audiência.  

Art. 5º. A Audiência terá início com o 
pronunciamento do Presidente da Mesa Diretora 
sobre os objetivos da mesma e a sequência dos 
trabalhos a serem desenvolvidos, informando 
aos participantes sobre os procedimentos 
constantes deste regulamento, a serem 
observados durante a sessão. 
Parágrafo único. A critério do Presidente será 
facultado o uso da palavra para pronunciamento 
das autoridades componentes da mesa, 
dispondo cada uma de até 05 (cinco) minutos 
para breve exposição sobre a importância do 
evento ou dos documentos a serem 
apresentados. 

Art. 12º.O não cumprimento dos procedimentos 
estabelecidos neste Regulamento poderá 
acarretar a suspensão ou, até mesmo, o 
encerramento da Audiência pelo Presidente. 
Parágrafo Único. Caso a Audiência seja encerrada 
e não tenha atingido seus objetivos, será 
convocada uma nova Audiência Pública com 
horário, local e dia predefinidos, sem prejuízo de, 
sendo o caso, serem adotadas, por parte das 
instâncias deliberativas do processo, as 
providências de caráter urgente que sejam 
necessárias ao desenvolvimento regular do 
processo de elaboração do PMSB de Mossoró. 

Art. 6º. A equipe técnica responsável pela 
elaboração do PMSB terá, no máximo, 40 
(quarenta) minutos para realizar uma exposição 
técnica em linguagem clara e objetiva. 

Art. 13º. O encerramento da Audiência Pública 
será realizado pelo Presidente da Mesa Diretora. 
 
 

Art. 7º. Será concedido o prazo de 10 (dez) 
minutos para inscrição dos debatedores, podendo 
este tempo ser prorrogado pelo Presidente. 
§1º. As inscrições ao debate serão realizadas 
oralmente ou por escrito, a partir do 
preenchimento do “Formulário de Perguntas” 
(EM ANEXO). 
§2º. O “Formulário de Perguntas” estará 
disponível na Audiência até o encerramento das 
inscrições para manifestação por escrito. 

Art. 14º. No prazo de até 03 (três) dias úteis, 
contados da divulgação da Ata da Audiência 
Pública, o Comitê de Coordenação do PMSB de 
Mossoró/RN poderá receber comentários, 
manifestações e sugestões que serão ou não 
incorporados ao documento em apreciação do 
PMSB de Mossoró/RN. 
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ANEXO III - FORMULÁRIO DE PERGUNTAS PARA PARTICIPAÇÃO NOS DEBATES DAS 

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DO PMSB DE MOSSORÓ/RN. 

  



 

57 

 

ANEXO III - FORMULÁRIO DE PERGUNTAS PARA PARTICIPAÇÃO NOS DEBATES DAS 

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DO PMSB DE MOSSORÓ/RN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

AUDIÊNCIA PÚBLICA DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE MOSSORÓ/RN 

FORMULÁRIO DE PERGUNTAS 

DATA:____/____/____ 

 

NOME:_____________________________________________________ 

 

 

 

TEXTO ORIGINAL (ÁREA TÉCNICA): 

 

 

 

TEXTO PROPOSTO: 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: 
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ANEXO IV – CARTILHA 

 


